Multimorbilidade em Portugal by Quinaz Romana, Guilherme et al.
Multimorbilidade em
Portugal
Guilherme Quinaz Romana, Irina Kislaya, Mário Rui Salvador, 
Susana Cunha Gonçalves, Baltazar Nunes, Carlos Dias
Introdução
• Multimorbilidade:  duas ou mais doenças crónicas no mesmo individuo.
• Necessidades de saúde acrescidas: aumento da mortalidade e redução 
da capacidade funcional
• 70% a 80% dos custos da saúde na Europa
• Valores de prevalência internacionais: 20% a 40%
• Diferentes metodologias, fontes de dados e faixas etárias
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Material e Métodos
Tipo de Estudo:
 Estudo epidemiológico, observacional, analítico transversal
Unidade de Observação:
 Todos os indivíduos que responderam ao Inquérito Nacional de Saúde com 
Exame Físico (INSEF)
População Alvo
 População residente em Portugal, entre os 25 e os 74 anos
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Material e Métodos
Fonte de Dados e Amostra
Inquérito Nacional de Saúde com Exame Físico
• Estudo epidemiológico observacional, transversal de prevalência
• Três componentes: o exame físico; a colheita de sangue e um questionário geral de saúde. 
Amostragem
• Amostra final 4911 indivíduos 
Unidade Primária 
de Amostragem
• Área Geográfica
Unidade 
Secundária de 
Amostragem
• Indivíduos 
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Material e Métodos
Variáveis em estudo:
 Doenças crónicas
 Sociodemográficas: sexo; idade; habilitações literárias; rendimento; região
Hipertensão arterial Enfarte Agudo do Miocárdio Acidente Vascular Cerebral Disritmia Cardíaca
Diabetes Insuficiência Renal Crónica Cirrose Hepatite Crónica
Asma Doença Pulmonar Obstrutiva Crónica Dor Crónica Osteoporose
Artrite Reumatóide Artrose Cancro Depressão
Ansiedade Crónica Úlcera Gástrica ou Duodenal Hipercolesterolémia Alergia
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Resultados
Freq (n) IC95%
Multimorbilidade 2 ou mais doenças crónicas 38,3% (1862) (35,4%, 41,3%)
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Resultados
55-64 anos: 60,5% 71,2%
65-74 anos: 65,5% 82,3%
Não sabe ler/1ºciclo: 57,8% 70,0%
2ºciclo/3ºciclo: 26,9% 42,9%
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32,7% 43,4%
Multimorbilidade
Resultados
RA Madeira: 21,3% 32,6%
Algarve: 33,3% 47,4%
LVT: 35,1% 46,0%
Alentejo: 35,3% 48,9%
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Resultados
LVT: 1,59 1.39
Alentejo: 1,49 1,41
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55-64 anos: 5,67 6,71
65-74 anos: 5,68 7,51
Análise Multivariável
aRP aRP
Discussão
 Sexo feminino
 Esperança média de vida mais elevada
 Maior vigilância em relação à saúde – aumento do auto reporte
 Idade
 Acumular de doenças crónicas
 Habilitações Literárias
 Melhor estado de saúde
 Comportamentos mais saudáveis e maior literacia
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Discussão
Limitações
 Diferença entre participantes e não participantes.
 Questionário aos não participantes.
 Utentes que usam, preferencialmente, os serviços privados poderão estar sub-
representados
 Exclusão dos indivíduos com mais de 75 anos.
 Participantes respondem com informação do passado.
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